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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Fomente as vendas de sua empresa 
com a campanha Compras Premiadas

“A campanha é muito boa, 
um incentivo ao cliente. Além 
dos prêmios para o consumidor, 
os vendedores também são con-
templados e isso acaba sendo 
um estímulo para que eles ven-
dam a campanha e falem sobre 
ela para nossos clientes”, enal-
tece Marlene Magro, gerente da 
Fargos, que já teve vários clien-
tes sorteados na promoção.

Por quanto tempo os documentos da 
empresa devem ser armazenados?

Com o início do ano, muitas 
empresas costumam organizar 
arquivos e outros espaços de ar-
mazenamento de documentos, 
e é neste momento que podem 
surgir dúvidas quanto ao que de-
ve ou não ser jogado fora, e por 
quanto tempo um material deve 
ser preservado.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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pág. 7

Pela primeira vez em Limeira, a ACIL traz o ilustre historiador, doutor 
em história social pela USP e professor na UNICAMP, LEANDRO KARNAL, 
para uma palestra imperdível. 

Aguardem!

Vem aí em Maio!
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Lata de refrigerante (46,47%)

Valor: R$ 3,50

Imposto: R$ 1,62

EDITORIAL

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

UNIÃO

ESTADO

MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

69,5%

26%

4,5%

DIVULGAÇÃO

Observatório Social 
inicia seus trabalhos

Depois de cerca de seis-
centas e cinquenta pessoas 
assistirem a palestra sobre 
as atividades do Observató-
rio Social, na sede social do 
Nosso Clube de Limeira, a 
Comissão Organizadora tra-
balhou internamente na con-
fecção do estatuto social e 
na divulgação das atividades 
para as entidades representa-
tivas da cidade, com o obje-
tivo de viabilizar o apoio e a 
implantação do Observatório 
Social na cidade de Limeira.

O apoio foi imediato. Desde 
o início do processo. A come-
çar da própria palestra, cujas 
empresas doaram materiais e 

Marcelo Voigt Bianchi
Conselheiro da ACIL

o próprio local do evento. O Ob-
servatório Social funcionará em 
uma sala cedida pela ACIL, que 
também disponibilizou os pro-
fissionais de comunicação para 
contribuir na divulgação das ati-
vidades do Observatório.

Foram encaminhadas cor-
respondências para as entida-
des indicarem membros para o 
Conselho Consultivo, Fiscal e 
Administrativo. As nomeações 
serão validadas na Assembleia 
de Fundação, que deverá ocor-
rer no final do mês de março.

Enquanto isso, um grupo de 
voluntários já está coletando 
dados das reuniões da Câma-
ra Municipal, acompanhando 
a pauta, as votações, a produ-
tividade dos vereadores o tem-

po de recesso, entre outros 
itens. Esses dados serão dis-
ponibilizados via App pró-
prio do Observatório, após a 
Assembleia de fundação.

Outro grupo está tra-
balhando no cadastro dos 
voluntários que se dispo-
nibilizaram a ajudar nas ati-
vidades do Observatório e 
outro nas contribuições de 
pessoas físicas e jurídicas 
que viabilizarão economi-
camente a instituição.

Treinamentos sobre o acom-
panhamento de licitações já 
estão agendados entre outras 
atividades que começarão a 
ser desenvolvidas.

E assim teremos, na cida-
de que já foi a Capital do Vo-
luntário, mais uma ação de 
cidadania, que tenho certe-
za, será referência daqui al-
guns anos. Interessados em 
colaborar, seja como volun-
tário ou por meio de doações, 
entrar em contato pelo e-mail 
osb.limeira@gmail.com.

VITRINE
Receita dá orientações sobre a adesão ao 
Programa de Regularização Tributária

A Receita Federal publicou no dia 10 de fevereiro um documento 
com informações básicas e um passo a passo para a adesão ao Pro-
grama de Regularização Tributária (PRT). 

A iniciativa foi regulamentada por instrução normativa de 31 de janei-
ro de 2017, e o prazo para a adesão vai até 31 de maio.

A opção pelo programa ocorrerá exclusivamente no Ambiente 
Virtual (e-CAC), mediante requerimentos distintos para os débitos 
decorrentes das contribuições sociais e para os demais débitos admi-
nistrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil. 

Para os contribuintes que optarem pelo PRT, a emissão de certidão 
precisará ser requerida em uma unidade de atendimento da Receita Fe-
deral, onde deverão ser apresentados o recibo da adesão ao programa, 
um demonstrativo da consolidação dos débitos incluídos no programa e 
os documentos utilizados na análise para liberação da certidão.

O programa oferece quatro modalidades de adesão. No primeiro, o 
devedor terá de pagar pelo menos 20% da dívida à vista e em espécie e 
liquidar o restante com créditos de prejuízo fiscal, base de cálculo ne-
gativa da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) ou com 
outros créditos de tributos administrados pela Receita Federal.

Outra opção é o pagamento em espécie de, no mínimo, 24% da 
dívida em 24 prestações mensais e liquidação do restante com cré-
ditos tributários. 

O saldo remanescente após a amortização com créditos poderá ser 
parcelado em até 70 prestações, quando houver. 

Os créditos a serem utilizados são os apurados até 31 de dezem-
bro de 2015 e declarados até 30 de junho de 2016.

Para quem não vai utilizar créditos tributários, será permitido o 
pagamento à vista de 20% dos débitos e parcelamento do restante 
em até 96 parcelas. 

Há também como fazer o pagamento da dívida consolidada em 
até 120 prestações mensais.

Fonte: Estadão Conteúdo
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Antes de realizar a compra de 
um veículo, ou até mesmo assinar 
o recibo e fazer o reconhecimento 
de firma em um cartório, deve-se 
fazer uma vistoria cautelar. É ela 
que garante que o veículo esteja 
em plenas condições de funciona-
mento, e que acate a todas as nor-
mas e padrões de segurança, além 
de informações sobre seu histórico, 
como por exemplo saber se um dia 
ele foi vendido em leilão, que nes-
te caso, perde-se até 30% do valor 
de mercado.  Portanto, deve-se es-
colher um lugar que traga confiança 
e responsabilidade para realizar esta 
vistoria.  Diferente da vistoria cau-
telar, a vistoria veicular de transfe-
rência é obrigatória, porém ao con-
trário da outra, não é verificado o 
histórico e nem a estrutura.

A Vestigius Vistorias está a mais 

Vistoria veicular é com a Vestigius

Com anos de experiência a Vestigius oferece os melhores serviços de vistoria 
veicular cautelar e de transferência, com atendimento cordial e personalizado

de oito anos no mercado e ofere-
ce os melhores serviços de visto-
ria veicular cautelar e de transfe-
rência, com atendimento cordial e 
personalizado. Com funcionários 
identificáveis com crachás junta-
mente com sua função, eles estão 
preparados profissionalmente pa-
ra oferecer o melhor atendimento. 
Também está a disposição do pú-
blico um consultor técnico para sa-
nar possíveis dúvidas.

A empresa possui uma estrutu-
ra coberta e pátio com quase 500m² 
para facilitar a entrada e circulação 
de todos os tipos e tamanho de ve-
ículos, e vala para verificação de 
motores de difícil acesso e adequa-
da com a legislação vigente. Além 
disso, realiza o atendimento que se-
gue a ordem de chegada de clientes 
através de uma senha eletrônica, e 

oferece para aqueles que aguardam 
sua vez uma sala de espera climati-
zada com café expresso, água, TV, 
Wi-Fi, espaço kids e informativos.

Com anos de experiência no 
mercado, a Vestigius mantém uma 
rotina de treinamentos e atualiza-
ção de novos conhecimentos pa-
ra com seus colaboradores e, além 
disso, possui certificado ISO 9001 
juntamente com seguro de res-
ponsabilidade civil.

Para conhecer a Vestigius Vis-
torias e conferir a qualidade de to-
dos os serviços oferecidos e o con-
forto de suas instalações, basta ir até 
a Av. Dr. Fabrício Vampré, 200 (ao 
lado da boate Coliseum) no Jardim 
Piratininga. Seu horário de funcio-
namento é de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 18h, e aos sábados, das 
8h às 12h. Para mais informações 

ou agendamento de vistorias exis-
tem os números (19) 3441-2411 / 
3713-2412 e o e-mail limeira@ves-
tigiusvistorias.com.br. A empresa 

também está presente no Facebook 
e Instagram como “vestigiusvisto-
rias”, além de ter o site www.vesti-
giusvistorias.com.br.

Muitas pessoas necessitam de 
ajuda na hora de encontrar um imó-
vel para comprar ou alugar. Por ser 
um procedimento que muitas vezes 
demanda de tempo e pesquisa, al-
gumas optam por contratar os ser-
viços de uma imobiliária, que ofe-
rece de antemão diversos imóveis 
para escolha.

Na Geovane Antunes Consulto-
ria Imobiliária o cliente obtém toda 
a assistência necessária para encon-
trar o imóvel desejado com mais fa-
cilidade, segurança e rapidez. “Sa-
bemos que o dia a dia das pessoas 
não permite que percam tempo pa-
ra buscar o que precisam, por isso 
nossa empresa se preocupa com a 
divulgação em multimeios, ou se-
ja, facilitar o acesso às informa-
ções sobre os imóveis. Prova disso 
é que fomos pioneiros na disponibi-
lização de um aplicativo para smar-
tfones, onde os clientes podem en-
contrar rapidamente o imóvel que 
procuram”, conta o proprietário 
Geovane Antunes.

A empresa também desenvol-
veu um website completo, com na-

Geovane Antunes Consultoria 
Imobiliária traz excelência no 
quesito atendimento

Em um procedimento iné-
dito em Limeira e Região, 
o Hospital Unimed Limei-
ra realizou a primeira cirur-
gia neurológica em um pa-
ciente acordado, no dia 20 
de janeiro. A cirurgia durou 
cerca de 3 horas e foi realiza-
da por uma equipe composta 
por cinco médicos, sendo um 
anestesiologista e dois neu-
rofisiologistas (Dr. Lauro de 
Freitas Junior, Dr. Paulo An-
dré Teixeira Kimaid e Dr. Lu-
cas Martins Nunes), além dos 
neurocirurgiões Dr. Denes Da-
niel Vilela e Dr. José Maurício 
Aceturi de Oliveira.

A intervenção cirúrgica foi 
realizada em um paciente da 
Unimed Limeira, de 74 anos 
de idade, que apresentava uma 
lesão expansiva (neoplasia) no 
cérebro localizada na área res-
ponsável pelos movimentos. 
Durante todo procedimento o 
paciente manteve-se acorda-
do conversando com a equipe 
médica. “São procedimentos 
neurocirúrgicos conhecidos 
tecnicamente como Cranioto-

Unimed Limeira realiza cirurgia 
neurológica em paciente acordado

vegação simplificada para consulta, 
e está presente no Facebook co-
mo “geovaneantunes”, já que estes 
consideram a sua disponibilidade 
de atendimento 24h na web e pelo 
aplicativo como a marca registra-
da da entidade. “Desde o primeiro 
contato, todo o trabalho é realizado 
de maneira clara e formal, ou seja, 
desde a busca até o fechamento do 
negócio o acompanhamento é feito 
por profissionais com ampla expe-
riência e conhecimento em corre-
tagem e legislação, o que garante 
mais segurança para o nosso clien-
te”, acrescenta o proprietário.

Para conhecer mais sobre a Geo-
vane Antunes Consultoria Imobili-
ária e a excelência de seus serviços 
prestados, basta entrar em contato 
através do número (19) 3039-7614, 
pelo Whattsapp (19) 97420-8638, 
pelo e-mail contato@geovaneantu-
nes.com.br ou através do site www.
geovaneantunes.com.br. O escritó-
rio está localizado na Rua Barão de 
Cascalho, 940 no Centro, e seu ho-
rário de atendimento é de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

mia Awake – que consistem na 
abertura da calota craniana com 
posterior retirada dessas lesões 
- com o controle e monitoriza-
ção completa das funções do 
cérebro através de estudos neu-
rofisiológicos intraoperatório”, 
explica Dr. Denes Daniel Vi-
lela, e completa “monitoramos 
essas áreas mais sensíveis do 
cérebro (conhecidas como áre-
as eloquentes), ao mesmo tem-
po em que o paciente nos aju-
da para que tenhamos a certeza 
que não está havendo nenhuma 
lesão cerebral”.

Segundo o Dr. Denes Vile-
la, para este tipo de interven-
ção cirúrgica pode-se afirmar 
que o paciente participa ativa-
mente de todo o procedimento 
cirúrgico, desde o pré-opera-
tório. “Após definição e esco-
lha deste método pela equipe, 
convocamos os familiares jun-
tamente com o cliente e lhes 
explicamos qual é o melhor 
procedimento para o seu caso. 
Havendo consenso, a pessoa 
participa de todo o processo 
acordada, sem sentir nenhuma 
dor ou qualquer tipo de des-
conforto”, afirma.

A técnica de monitorização 
neurofisiológica intraoperatória, 
ou seja, de controle das funções 
cerebrais durante o procedi-
mento cirúrgico, não é novida-
de no Hospital Unimed Limei-
ra. “Já realizamos esse tipo de 
monitorização há algum tem-
po. É o tipo de procedimento 
que ajuda a melhorar os resulta-
dos operatórios com ressecções 
completas e definitivas dessas 

lesões minimizando as possí-
veis sequelas de procedimentos 
dessa magnitude”, explica Dr. 
Denes.

De acordo com o neurocirur-
gião, este tipo de intervenção 
intracraniana em que o paciente 
permanece acordado não é indi-
cado para todos os tipos de pa-
tologias neurológicas. “Há uma 
análise muito criteriosa. Verifi-
camos o estado clínico geral do 
paciente, assim como proble-
mas cardíacos, pulmonares, es-
tado neurológico basal, também 
analisamos se ele não apresen-
ta qualquer quadro de confusão 
mental ou alterações psicológi-
cas, além da opinião e posterior 
consentimento familiar. Tudo é 
levado em consideração, só en-
tão definimos a melhor técni-
ca. É importante frisar que nem 
todos os pacientes são selecio-
nados para este tipo de cirur-
gia. Esta intervenção é indicada 
apenas para casos específicos”, 
ressalta.

O médico afirma que o prin-
cipal benefício desde procedi-
mento é o resgate da qualidade 
de vida, o retorno às ativida-
des cotidianas e menor tempo 
de internação do paciente e o 
controle das recidivas tumorais 
evitando maiores danos ao pa-
ciente. “É uma técnica cirúrgi-
ca inovadora no Brasil e que, 
pela primeira vez, foi feita em 
Limeira. Para uma região co-
mo a nossa é um marco na saú-
de”, comentou o especialista, 
acrescentando que já realizou 
este procedimento em outros 
hospitais da Capital.

No site da empresa é possível encontrar diversas informações 
sobre imóveis, além de plantão de dúvidas 24h

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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O ISCA Faculdades promove, no início de março, o Curso de 
Cozinheiro Profi ssional, voltado às pessoas que queiram se pro-
fi ssionalizar, aprendendo técnicas de produção. Serão 12 aulas 
práticas, divididas nos módulos Higiene e Segurança Alimentar, 
Saladas, Massas, Molhos, Carnes, Aves, Suínos e Confeitaria. 
Em todas elas, haverá degustação e nota do chef ao fi nal do dia.

Podem participar maiores de 16 anos, aí incluídos aqueles que 
querem entrar ou já estão no mercado de trabalho e também quem 
deseja apenas aprender mais sobre a cozinha e se tornar um cozi-
nheiro competente. O curso será realizado no moderníssimo La-
boratório de Cozinha do ISCA Faculdades, com os mesmos chefs que ministram as aulas 
para a graduação em Gastronomia.

O Curso de Cozinheiro Profi ssional terá duas turmas, uma vespertina, com aulas das 13h30 às 17h, 
e outra noturna, das 19h às 22h30. Cada turma aceitará 20 alunos. O investimento é de R$ 2.250,00, 
porém quem se inscrever até o fi nal de fevereiro terá direito a desconto: 20% para o período noturno 
(o total cai para R$ 1.800,00) e 25% para o vespertino (que fi ca em R$ 1.687,00). Além disso, os ins-
critos receberão como presentes de matrícula avental, bandana e apostila impressa.

É possível parcelar o pagamento no cartão de crédito. Neste caso, é incluída a taxa cobra-
da pela operadora do cartão.

Todos os alunos com pelo menos 75% de presença receberão certifi cação na conclusão 
do curso. Para participar, é necessário realizar a inscrição antecipada no site www.iscafa-
culdades.com.br e efetuar o pagamento do valor em até cinco dias antes do início do curso.

Mais informações pelo WhatsApp (19) 99717-0460, pelo e-mail gastronomia@iscafacul-
dades.com.br ou no site www.iscafaculdades.com.br. 

ISCA Faculdades promove 
Curso de Cozinheiro Profi ssional
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Proporcionar a interação entre 
os associados da entidade e em-
preendedores de toda a região, a 
fim de fomentar a troca de expe-
riências, além de promover a me-
lhoria contínua das empresas. Es-
se é o objetivo do Encontro com 
Empresários da ACIL, evento que 
terá sua primeira edição do ano 
realizada no dia 13 de março, se-
gunda-feira, às 18h30, com a pa-
lestra “Investimento: conhecimen-
to que gera riqueza”.

A primeira convidada de 2017 
e que terá o prazer de dividir seus 
conhecimentos com os empreen-
dedores que prestigiarem o en-
contro será a consultora finan-
ceira e de investimentos, Daniele 

“Investimento: conhecimento que gera riqueza” é tema do 
primeiro Encontro com Empresários de 2017
Evento acontece no próximo dia 13, às 18h30, na sede da ACIL

Cardoso, que também atua co-
mo auditora bancária e é colunis-
ta oficial na Rádio Magnífica FM 
103,5, como Coach Financeiro. 

“Entre os assuntos que iremos 
abordar durante o evento, vamos 
falar sobre os investimentos em 
bancos de varejo e de investi-
mentos; qual a diferença entre 
eles; os investimentos de renda 
fixa que podem render quase o 
dobro da poupança; além de co-
nhecer alguns investimentos de 
renda fixa e conservadores como 
CDB, LCI e LCA e entender um 
pouco mais do mundo de investi-
mentos”, conta Daniele.

Então, aqueles que querem se 
informar mais sobre rendimen-

tos e juros e o que se pode ganhar 
através das aplicações em banco, 
o que são os investimentos de ren-
da fixa, e desejam aprender como 
aplicar o seu dinheiro sem ser no 
seu banco ou na poupança, devem 
comparecer ao próximo Encontro 
com Empresários e assim, tirar to-
das as dúvidas a respeito do tema 
com a consultora financeira Da-
niela Cardoso.

Durante o evento também ha-
verá um momento dedicado pa-
ra apresentações de todos os 
participantes, então todos os 
empresários podem trazer seu 
cartão de visitas, o flayer ou 
guia de serviços/produtos da 
sua empresa para apresentar o 

seu negócio a fim de firmar no-
vas parcerias comerciais.

Para participar do próximo En-
contro com Empresários, os inte-

ressados devem confirmar presença 
através do e-mail cursos@acilli-
meira.com.br. O evento é gratuito e 
aberto a todos os interessados.

Com o início do ano, muitas 
pessoas e empresas costumam or-
ganizar arquivos e outros espaços 
de armazenamento de documen-
tos, e é neste momento que po-
dem surgir dúvidas quanto ao que 
deve ou não ser jogado fora, e por 
quanto tempo um material deve 
ser preservado.

Muitos documentos possuem 
uma data de validade, e seu des-
carte indevido pode gerar proble-
mas futuros caso haja a necessi-
dade de sua consulta. “Segundo 
dados presentes dentro da pró-
pria legislação brasileira, cada 
tipo de material possui um pra-
zo mínimo para sua conserva-
ção”, conta dr. Antônio Alvaro 
Zenebon, proprietário do Es-
critório Tiradentes. 

Com relação à documentação 
tributária, incluindo os documen-
tos referentes à contribuição pre-
videnciária, neste caso ele segue 
os prazos presentes no artigo 173 
e 174 no Código Tributário na-

O que a Legislação Brasileira diz sobre o tempo de conservação de documentos

• Imposto de Renda (IR) e Programa Integração Social (PIS) – 5 anos – arts. 173 e 174, 
CTN
• Simples Nacional – 5 anos – art. 26, II, LC 123/2006 e arts. 173 e 174, CTN
• Notas fiscais, recibos, comprovantes de lançamentos, livros fiscais e contábeis – 5 anos 
– arts. 195 e 174, CNT
• Declaração Anual do Simples Nacional (DASN) – 5 anos – art. 26, II, LC 123/2006
• Contribuição Sindical – GRCSU – 5 anos – arts. 173 e 217, I, CTN
• Folha de Pagamento – 10 anos – art. 225, I e § 5° Decreto n° 3.048/1999
• Contrato de trabalho e livro ou ficha de registro de empregado – Indeterminado – uma 
vez que são indispensáveis para comprovação de tempo de serviço, recomenda-se sua guar-
da por tempo indeterminado.

cional (CTN), onde se aconselha 
guardar este material durante cin-
co anos após a decadência e pres-
crição. Decadência é o prazo que 
o Fisco tem para notificar a soli-
citação de crédito tributário. Já 
a prescrição é o prazo que o Fis-
co possui para realizar a cobran-
ça, após a sua notificação. Depois 
destes prazos, o fisco não pode 
mais exigi-los ao contribuinte.

Já no caso dos documentos 
trabalhistas, segundo o artigo 
7°, XXIX, da Constituição Fe-
deral e o artigo 11 da Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT), 
devem ser guardados durante 
cinco anos, com o prazo máxi-
mo de dois anos após sua demis-
são. No caso de trabalhadores 
menores de idade, a contagem 
inicia a partir do momento que 
este completa seus 18 anos.

Em relação aos documentos 
relacionados ao Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço (FG-
TS), o artigo 23, § 5°, da Lei n° 

8.036/1990 determina o prazo de 
30 anos. Porém o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) determinou 
mudanças, por considerar desne-
cessário este prazo no atual ce-
nário brasileiro. “Para os contri-
buintes ativos até novembro de 
2014, o prazo de preservação do 
material permanece de 30 anos. 
Para os novos contribuintes após 

esta data, já passa a valer a nova 
regra que coloca o prazo de cinco 
anos para a conservação de do-
cumentos”, explica Zenebon. Es-
ta decisão passou a valer em ju-
nho de 2015.

Existem diversos outros do-
cumentos e materiais que pos-
suem um prazo mínimo de con-
servação previsto na lei, uma 

vez que podem ser solicitados 
tanto pelo Fisco ou demais ór-
gãos públicos, como por funcio-
nários que já podem estar des-
ligados da empresa. É preciso 
estar atento a estes prazos, e é re-
comendado sempre a procura de 
um assessor, consultor ou profis-
sional da área que possa orientar 
ou sanar possíveis dúvidas.

Período em que os documentos devem ser arquivados
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INFORMÁTICA Suas informações valiosas estão no cofre ou no computador?

Bruno Antunes
Co-Fundador da Deb SolutionsTI

Infraestrutura e Segurança 
da Informação

Esta é a pergunta que mais 
gosto de fazer para empresá-
rios. Todos nos preocupamos 
em proteger as informações va-
liosas de nossas empresas, mas 
os tempos mudaram. 

O grande projeto que vai fa-
zer o seu negócio decolar não es-
tá mais em um cofre, ele está em 
um computador.

Quando sua empresa se ini-
ciou muito provavelmente não 
tinha todos os aparatos para a 
segurança física que tem hoje. 
Provavelmente apenas uma porta 
com uma tranca.

Hoje os negócios cresceram e 
você identificou a necessidade de 
melhorar a segurança do seu ne-

gócio, adquiriu alarme e até sistema 
de monitoramento para poder ver 
quem está dentro de sua empresa.

Agora se um bandido entrar 
na empresa para tentar roubar 
documentos, o alarme será dis-
parado e você terá gravações de-
le. Maravilhoso.

Hoje em dia, praticamente todos 
os documentos estão em computa-
dores, e se um bandido entrar em 
sua empresa pelos computadores e 
roubar seus arquivos, muito possi-
velmente não será nem notado.

Para padronizar as políticas de 
Segurança da Informação foi insti-
tuído a família ISO 27000, que traz 
um conjunto de normas que auxi-
liam a empresa a identificar e sanar 

os pontos falhos em sua segurança.
As grandes empresas já saíram 

na frente e estão mais preparadas 
quando o assunto é segurança da 
informação. Mas isto é uma atitu-
de que qualquer empresa que pos-
sua informações importantes deve 
tomar, e para isto é necessário um 
bom profissional.

No entanto, os bons profissionais 
de segurança da informação costu-
mam ser escassos, e uma boa forma 
de contornar isto é optar por uma 
consultoria especializada que além 
de profissionais qualificados, não 
possuem vínculos trabalhistas.

Uma medida de sucesso para 
pequenas e médias empresas é unir 
as duas coisas, consultores e pro-

cessos da ISO 27000. Isto porque 
as normas abrangem vários pon-
tos, e o consultor vai adaptá-las ao 
seu negócio.

Os consultores com conheci-
mento na ISO 27000 vão implantar 
um ambiente que segue as boas prá-
ticas da norma como: 

Confidencialidade: que ga-
rante que os dados estarão dis-
poníveis apenas para as pessoas 
com permissão;

Integridade: preza pelas in-

formações estarem resistentes 
à falhas;

Disponibilidade: que assegu-
ra que as informações estarão dis-
poníveis a qualquer momento.

Quer conhecer mais sobre as 
normas de Segurança da Infor-
mação? Acesse nossa série exclu-
siva sobre a ISO 27000 em nos-
so site:  http://debsolutionsti.com/
iso-27000/.

INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

Do equilíbrio entre conhecer e o imaginar advém o progresso
Estaria ali a pílula da inte-

ligência?!... Ou melhor: Por 
que Albert Einstein teria feito 
aquela tão estranha recomen-
dação aos pais?!... Seria para 
desenvolvimento de seus fi-
lhos?!... Bem, vamos reprodu-
zir as palavras do grande gê-
nio: Se você quer que crianças 
sejam inteligentes, leia contos 
de fadas para elas. Se você 
quer que elas sejam mais in-
teligentes, leia mais contos de 
fadas para elas.  É interessan-
te associarmos essa preleção a 
outras palavras einsteinianas. 

Tais como: Eu acredito na in-
tuição e na inspiração. A ima-
ginação é mais importante que 
o conhecimento. O conhecimen-
to é limitado, enquanto a imagi-
nação abraça o mundo inteiro, 
estimulando o progresso, dan-
do à luz à evolução. Daí decor-
re a conclusão óbvia de que sem 
imaginação não há evolução. 
Pois, o conhecimento é apenas 
tudo o que se obteve no passa-
do, enquanto a imaginação abre 
as portas para o futuro. O co-
nhecimento advém da tradição, 
enquanto que a imaginação de-

corre do poder inovador da cria-
tividade. O conhecimento vem 
do mundo existente (que está fo-
ra do ser humano), enquanto que 
a imaginação brota dentro de ca-
da um de nós (para transformar 
o que há lá fora). O conheci-
mento é conservação. Enquan-
to na imaginação permanece to-
da nossa arte de transformar. O 
conhecimento se acha limitado pe-
lo acúmulo de imaginações pas-
sadas (binah) que sempre se ali-
menta com novas imaginações. 
Enquanto que a imaginação ilimita-
da e criativa (hochma)  normalmen-

te to ma por base os conhecimentos 
consolidados para inová-los. Há, 
portanto, um equilíbrio interati-
vo entre o conhecer e o imaginar 
que se estabelece na consciência.  
O qual é necessário para evitar-se 
que desmandos criativos se dege-
nerem em delírios e exacerbações 
inconsistentes. E para que o arrai-
gado conservadorismo (dos que só 
observam a exclusiva importân-
cia do que já deu certo) não obs-
te o progresso.  Pois, vida é equi-
líbrio. Embora pareçam ingênuos, 
contos de fadas são chaves segu-
ras para que, através de analogias e 

intuições, as pessoas possam ter 
equilíbrio (ou vida...).

Apenas como exemplos: A 
Branca de Neve, por seu vas-
to simbolismo, por certo facili-
ta a compreensão do chamado 
“conflito de gerações”. A Cin-
derela, da mesma forma, evita a 
formação de castas sociais. Na-
quela simples e enjeitada bor-
ralheira havia uma rainha!... A 
imaginação permanece além de 
tudo o que se estabelece como 
conhecimento. Eis sua magia!... 

JURÍDICO

Dr. Noedy de Castro Mello 
Coordenador de Assuntos Jurídicos

Terceirização de atividades
A terceirização é cada 

vez mais utilizada, mas para 
que essa forma de contrata-
ção de serviços tenha êxito, 
é necessário o cumprimento 
de alguns procedimentos e 
regras básicas.

Para identificar as áreas que 
podem ser terceirizadas deve-
-se analisar criteriosamente o 
contrato social das empresas 
e definir acertadamente a ati-
vidade-fim.

A CLT, no art. 581, § 2º dis-
põe que se entende por ativi-
dade-fim a que caracterizar a 
unidade do produto, operação 
ou objetivo final, para cuja ob-
tenção todas as demais ativi-
dades convirjam, exclusiva-
mente em regime de conexão 
funcional. Assim, entende-se 
por ilegal a terceirização liga-
da diretamente ao produto fi-
nal, ou seja, a atividade-fim, 

embora já existam discussões no 
Supremo Tribunal Federal acer-
ca do assunto.

Conforme decisões do Tribu-
nal Superior do Trabalho, exis-
tindo a terceirização ilícita ou 
ilegal é configurado o vínculo 
trabalhista, sendo a tomadora 
responsável solidária. Ocorren-
do a determinação do vínculo 
trabalhista pelo Juiz, a tomado-
ra é responsável imediatamente 
pelo pagamento de todas as ver-
bas trabalhistas a que o funcio-
nário tem direito.

A Justiça do Trabalho vem 
decidindo ainda que, se a em-
presa terceirizada não tiver re-
cursos suficientes para os paga-
mentos das verbas relativas às 
reclamatórias trabalhistas, cabe-
rá à empresa contratante o paga-
mento das verbas trabalhistas re-
clamadas. Isso significa, mesmo 
não sendo considerado o vínculo 

trabalhista, que a tomadora pa-
gará os direitos trabalhistas, nos 
casos em que a terceirizada não 
honre seus compromissos com 
os funcionários. 

Ainda, é necessário que as 
empresas tomadoras de servi-
ços, adotem diversos critérios 
desde a contratação da empresa 
prestadora de serviços, acompa-
nhando inclusive a evolução do 
vínculo laboral daqueles empre-
gados envolvidos na prestação 
dos serviços, principalmente no 
que se refere aos direitos traba-
lhistas destes.

A prática nos mostra que 
mensalmente as empresas to-
madoras, repassam às empre-
sas prestadoras de serviços 
os valores relativos aos salá-
rios, benefícios, encargos so-
ciais, férias acrescidas do ter-
ço constitucional, 13º Salário, 
o que em muitos casos acabam 

não sendo repassados aos seus 
empregados, e tampouco tendo 
a destinação devida.

Cotidianamente vemos na 
Justiça do Trabalho, inúmeras 
ações trabalhistas envolvendo 
praticamente todos os setores de 
nossa economia, as quais aca-
bam sendo condenadas a paga-
rem verbas que já haviam sido 
repassadas às empresas tercei-
rizadas durante todo o contrato.

Diariamente são noticiados ca-
sos em que empresas prestadoras 
de serviços e seus respectivos 
sócios simplesmente “desapa-
recem” da noite para o dia, dei-
xando a mercê todos os seus em-
pregados, que sem alternativa 
acabam por acionar judicialmen-
te as empresas tomadoras dos 

serviços para verem garantidos 
seus direitos trabalhistas.

Desta forma,  é importante 
vincular os pagamentos men-
sais à apresentação dos hole-
rites, cartões ponto e recibos 
de benefícios dos empregados 
terceirizados, além da apre-
sentação da GFIP/SEFIP, com 
a devida quitação dos valores 
fundiários, bem como a guia 
GPS relativa ao recolhimento 
previdenciário.

Por isso, a escolha do ter-
ceirizado é de fundamental 
importância para que a toma-
dora não tenha contratempos 
trabalhistas, os quais não são 
totalmente inevitáveis, mas 
podem ser reduzidos ao con-
tratar uma empresa idônea. 
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A ACIL em parceria com o Si-
comércio realizou o lançamento 
das estratégias referentes às cam-
panhas promocionais de 2017, e 
os interessados já podem dar iní-
cio a sua adesão. 

Visando fortalecer o comércio 
e incentivar o consumo em Li-
meira, prestigiando as lojas parti-
cipantes da campanha, o Compras 
Premiadas também é um diferen-
cial para as empresas, que ao dis-
tribuírem cupons para o consumi-
dor, fidelizam seus clientes que 
podem ser contemplados com ex-
celentes prêmios durante todo o 
ano, nas datas comemorativas de 
maior movimento no comércio: 
Dia das Mães, Dia dos Namora-
dos, Dia dos Pais, Dia das Crian-
ças e Natal.

Uma das comerciantes que 
renovou sua adesão e participará 
novamente da campanha é Mar-
lene Magro, gerente da Fargos, 
loja que já teve vários clientes 
sorteados na promoção. “A cam-
panha é muito boa, um incentivo 
ao cliente. Além dos prêmios pa-
ra o consumidor, os vendedores 
também são contemplados e is-
so acaba sendo um estímulo pa-
ra que eles vendam a campanha 
e falem sobre ela para nossos 
clientes”, enaltece Marlene, que 
está muito feliz por sua cliente, 
Jane Trento, ter sido contempla-
da com o grande prêmio do Na-
tal, um Fiat Mobi 0Km. 

“Este foi o primeiro prêmio de 
maior valor que entregamos, e 
estamos muito contentes. É uma 
satisfação premiar quem presti-
gia nossa loja e gosta dos nossos 
produtos. Todos os comerciantes 
deveriam participar, pois os con-
sumidores procuram pelas lojas 
que oferecem cupons”, destaca 
a gerente da Fargos. “Agradece-
mos a ACIL e o Sicomércio pela 
ação, e esperamos conseguir pre-
miar cada vez mais nossos clien-
tes”, finaliza.

Compras Premiadas é uma 
ótima estratégia para 
fidelização dos clientes

Neste ano o Compras Premia-
das contará com excelentes prê-
mios, tanto para consumidores 
e vendedores quanto para o em-
presário. “No Dia das Mães e dos 
Pais serão sorteados seis vales-
-compra de R$1.000,00, e no Dia 
dos Namorados e das Crianças se-
rão cinco vales-compra no mesmo 
valor. No Natal iremos sortear um 
carro nacional 0km, além de qua-
tro vales-compra de R$2.500,00”, 
destaca o presidente da ACIL, Jo-
sé Mário Bozza Gazzetta. 

Os vendedores de todas as cam-
panhas que tiverem seus clientes 
continuam sendo contemplados, 
porém este ano o valor do prêmio 
é de R$200,00 em vales-compra. 
Outra novidade será o sorteio de 
uma moto 0km no Natal, exclusi-
vamente para os empresários que 
aderirem a promoção.

Adesão
Para participar da campanha 

e ter direito aos cupons e mate-
riais de divulgação, os associa-
dos interessados devem contri-
buir com apenas R$ 30,00 por 
mês, de abril de 2017 a janeiro 
de 2018, ou seja, em 10 parce-
las a serem quitadas juntamente 
com a mensalidade da entidade. 

Os empresários deverão pre-
encher uma Carta de Adesão dis-
ponível na sede da ACIL e no si-
te www.acillimeira.com.br (onde 
é possível realizar o download 
do documento), e trazê-la devi-
damente assinada até a entidade. 
Informações e possíveis dúvidas 
pelo telefone (19) 3404-4924, fa-
lar com Ana Lídia. 

Lembrando que devido aos pa-
drões de execução da campanha 
promocional - dentro das diretrizes 
exigidas pela Caixa Econômica 
Federal - a adesão poderá ser efe-
tuada somente até a data limite es-
tipulada: 25 de março de 2017, não 
sendo permitida a entrada de no-
vos participantes posteriormente.

A cliente da Fargos, Jane Trento, ao receber o grande prêmio 
da Compras Premiadas de 2016, um Fiat Mobi 0Km

ACIL/ARQUIVO
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